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			“vós todos que fostes batizados em cristo
vos revestistes de cristo” 
(Gl 3,27)
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			APRESENTAÇÃO

			“N., você nasceu de novo e se revestiu de Cristo.
Receba, portanto, a veste batismal,
que você deve levar sem mancha até a vida eterna,
conservando a dignidade de filho(a) de Deus”
(Ritual de Iniciação Cristã de Adultos, n. 264).

			A pedido de alguns Regionais, a Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia da CNBB, por meio do Setor de Espaço Litúrgico, se dedicou nos últimos anos a preparar o presente Estudo, que visa refletir sobre as vestes litúrgicas, resgatando sua simbologia, história e tradição.

			Os cristãos começaram bem cedo a expressar por um símbolo o que se afirmava como conteúdo. Deste modo, a primeira veste, e talvez a mais significativa para o cristão, é a veste branca. Sua entrega na Liturgia batismal, na Vigília Pascal, remontam aos primeiros séculos de nossa fé. Na Igreja primitiva, tanto o despir-se, o retirar a veste, quanto o vestir-se, revestir-se, tinham significados profundos, como nos atestam algumas catequeses batismais do séc. IV: “Logo que entrastes, despistes a túnica. E isto era imagem do despojamento do velho homem com suas obras. Oxalá a alma, uma vez despojada dela, jamais torne a vesti-la” (São Cirilo de Jerusalém); “Mal saiu da fonte, você pôs uma bela vestimenta de um branco puro. Esse é um sinal de brilhante esplendor diante do mundo e o modo de vida a que simbolicamente você se integrou” (Teodoro de Mopsuéstia).

			Além da veste batismal, outras vestes e insígnias foram introduzidas na Sagrada Liturgia ao longo dos séculos, enriquecendo e valorizando a diversidade de ministérios e funções. Porém, infelizmente, com o passar do tempo, muito se perdeu do sentido pedagógico, didático e espiritual das vestes litúrgicas nas celebrações dos Sacramentos e sacramentais.

			A reforma litúrgica desejada pelo Concílio Vaticano II e expressa pela Constituição sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Concilium – que neste ano completa 60 anos – incluiu a Liturgia como um todo e, por sua vez, as vestes. Desse modo, cada livro litúrgico promulgado e publicado no pós-concílio especifica a veste própria para cada Sacramento e sacramental, bem como, o que é próprio dos ministros leigos e ordenados em cada grau.

			Assim, o presente Estudo, após resgatar o sentido histórico-bíblico e teológico das vestes litúrgicas nos capítulos um e dois, debruça-se em interpretar de forma simples e clara as normas prescritas em cada livro litúrgico a respeito das vestes, sobretudo apontando as lacunas e as necessidades de reflexão e orientação por parte da Conferência Episcopal.

			Que a “Mulher vestida com o sol, tendo a lua sob os pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas” inspire cada comunidade a recuperar em suas celebrações a nobre simplicidade das vestes litúrgicas.

			Dom Edmar Peron

			Bispo de Paranaguá-PR
Presidente da Comissão Episcopal para a Liturgia

			INTRODUÇÃO

			Vestir-se é uma prática comum, de origem remota, na maioria das culturas, tanto no ocidente quanto no oriente. O fenômeno do vestir-se é estudado pela sociologia, pela antropologia e pela linguística, porque é um meio potente de socialização (agregação), de comunicação (intenções, posição social etc.), de identificação comunitária, de identificação pessoal no grupo (diferença, exclusividade, sensacionalismo) e de educação (regulamentação do comportamento). As relações entre as pessoas são fortemente condicionadas pelo vestuário.

			À pergunta “por que vestir-se?” as respostas são múltiplas e variáveis: em um primeiro momento, certamente, para amparar-se do frio ou do calor, ou mesmo como proteção para o corpo. Depois, o ser humano se veste por outras razões: por pudor; para comunicar a própria identidade; para afirmar a própria individualidade; para rituais sagrados com o fim de transformar os sacerdotes nas divindades por meio de vestes diferentes das do cotidiano; para designar certas funções em determinado grupo social; para participar de certos eventos; para designar algumas funções e para afirmar o poder e sublinhar o status social e econômico, bem como para comunicar o estado psicológico/emocional. Geralmente uma pessoa se veste de acordo como se sente emocionalmente. Daí depende a escolha das cores e dos modelos das vestes.

			Nesse processo evolutivo, a roupa, que pertence à categoria da “necessidade”, passa a fazer parte da categoria do “simbólico”, como uma espécie de “segunda pele”. A pele, aliás, é uma espécie de primeira roupa, primeira vestimenta, primeira casa, primeiro espaço protetor e comunicador. Nossa “segunda pele” pode ser modificada de acordo com o gosto, com a necessidade, com o contexto, com a conveniência, com o estado de espírito e com os condicionamentos socioculturais. Não é verdade que a roupa é uma mera formalidade, uma mera exterioridade: “Não existe nenhuma interioridade sem uma exterioridade”.1 A aparência é a parte mais exterior do interior.

			Por conseguinte, assim como a primeira pele se configura como a exterioridade que modula a interioridade, porque é como “outro” para o sujeito, visto que o sujeito é concomitantemente sujeito e objeto; da mesma forma, a segunda pele (o vestuário) permite a um corpo apresentar-se de um modo em vez de outro. Por meio do vestuário, dá-se uma extensão do corpo, um acréscimo do eu corpóreo. A roupa funciona como um mecanismo regulador que pode, de acordo com a vontade de cada um, exercitar a sedução, a apresentação, a exibição ou o mascaramento. Vestir-se é uma forma de mascarar-se. É uma mudança de pele. É um “transvestir-se”.2

			É conveniente refletir sobre tal fenômeno na variedade dos aspectos que lhe dizem respeito, com a consciência de que, de fato, “o hábito FAZ o monge!”. As vestes litúrgicas recordam aos ministros e a todos os batizados, que são chamados sempre a receber o esplendor pascal de Cristo por meio da celebração litúrgica, que tal esplendor não deve ser ofuscado por ações incoerentes as quais mancham a veste do homem novo, lavada e alvejada no sangue do Cordeiro (cf. Ap 7,14).

			A veste litúrgica é o meio pelo qual o ministro desaparece deixando lugar a Cristo e isto é possível graças ao Espírito Santo, o qual, mesmo na diversidade de graus e de ministérios, reveste em um só corpo a Igreja, de modo que “cabeça e membros se configurem numa única pessoa mística”.3 Ela é o sinal externo da disponibilidade de ser usado por Deus, não de maneira individual, mas na totalidade dos membros de Cristo, pois “como Corpo de Cristo, nós celebramos os mistérios, fazemos como Corpo tudo aquilo que faz a Cabeça. Isso se torna possível por meio do rito”.4

			Na Igreja, que é o Corpo de Cristo, nem todos os membros desempenham a mesma função. Esta diversidade de funções na celebração da Eucaristia se manifesta exteriormente na diversidade das vestes sagradas, que por isso devem ser um sinal da função de cada ministro. Importa que as próprias vestes sagradas contribuam também para a beleza da ação sagrada. Dada sua importância, a IGMR, orienta que as vestes usadas pelos sacerdotes, pelos diáconos, bem como pelos ministros leigos sejam oportunamente abençoadas antes de serem destinadas ao uso litúrgico, conforme o rito descrito no Ritual Romano (cf. n. 335).

			O objetivo primeiro desse estudo é servir à Igreja na sua diversidade de ministérios, sobretudo no que diz respeito à ars celebrandi do mistério pascal de Cristo. O presente estudo parte das variadas edições típicas latinas dos livros litúrgicos, com as suas normas de caráter universal, e procura fundar suas raízes nas edições brasileiras dos mesmos livros, com o intuito de encarnar no concreto da Igreja no Brasil o que foi aprovado na sua caminhada, dentro do contexto particular latino-americano e universal.

			Ao legislar, a Igreja local o faz a partir do caráter de comunhão eclesial, tendo em vista o processo de conservação da sã Tradição e do justo progresso (cf. SC, n. 23). A esse respeito, os livros litúrgicos são claros; exigindo, todavia, uma atenção toda especial para que se evite toda e qualquer forma de ideologia laxista ou tendência museológica em vista de qualquer forma de ideologia.

			Estruturado em três capítulos, este estudo parte dos aspectos bíblico-teológicos do vestir-se litúrgico (primeiro capítulo), leva em consideração os seus aspectos históricos, desde as antigas vestes no contexto do mundo greco-romano até a reforma do Concílio Vaticano II (segundo capítulo) e apresenta uma série de observações e orientações práticas sobre o seu uso na celebração dos Sacramentos, dos sacramentais e da Liturgia das Horas, trata das suas cores e do que se entende por hábito eclesiástico (terceiro capítulo).

			
					ASPECTOS BÍBLICO-TEOLÓGICOS

			

			Em todas as religiões, o vestir-se faz parte do mundo ritual. As vestes litúrgicas cristãs, entretanto, não encontram sua raiz nas Sagradas Escrituras veterotestamentárias, como muitos imaginam, mas no mundo greco-romano. Os Padres da Igreja muitas vezes se referiram a uma proximidade alegórica entre a indumentária usada na Liturgia cristã e o vestuário sacro hebraico, especialmente no que diz respeito a algumas tipologias específicas de vestimenta litúrgica que entraram em uso tardio.

			
					As vestes litúrgicas nas Sagradas Escrituras

			

			Os cristãos descendem de um povo que sabia celebrar. Somos herdeiros de uma riquíssima Liturgia; de uma oração bem ordenada e precisa que se organizava tanto como culto público como privado. Os Apóstolos e as suas comunidades conservaram muitas práticas celebrativas e formas de oração que provinham do judaísmo e continuaram a praticá-las por muito tempo, pois “Perseverantes e bem unidos, frequentavam diariamente o templo” (At 2,46; cf. 3,1-12; 2Cor 11,22). Dessa antiquíssima tradição, o cristianismo se nutriu, conservando em particular tempos, ritmos, festas, nomes, escritos e formas litúrgicas, especialmente as sinagogais.

			No contexto bíblico, a referência às vestes, tanto no cotidiano quanto no culto, tem conotação importante. No cotidiano, antes de tudo, o vestir está ligado à vergonha pela nudez (cf. Gn 3,7-21); em alguns casos, tem valor legal e as vestes são usadas para indicar predileção (cf. Gn 37,3), status e riqueza pessoais (cf. Gn 45,22). A vestimenta pode ter sentido metafórico, simbólico, indicando um estado emotivo (cf. Gn 37,34; 2Sm 1,11), de transitoriedade da vida e de todas as coisas (cf. Sl 101,27; Is 50,9; 51,6); mudança radical de status, de
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					Para os ritos que são celebrados fora da Missa (Vigília, Celebração na casa do morto e no cemitério), usa-se alva ou sobrepeliz com estola da cor exequial, a saber, roxa ou preta. Pode-se usar também a capa da cor exequial (RE, n. 32; 60);

					Para a Missa, usa-se o que é próprio para a celebração da Eucaristia com paramentos da cor exequial.

					Para as Exéquias de crianças batizadas que morreram antes de chegar ao uso da razão, usa-se a cor festiva ou pascal (RE, n. 80-81).
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					As cores prescritas para cada Tempo Litúrgico	O branco é usado nos Ofícios e Missas do Tempo pascal e do Natal do Senhor; além disso, nas celebrações do Senhor (exceto as de sua Paixão), da Bem-Aventurada Virgem Maria, dos Santos Anjos, dos Santos não Mártires, nas solenidades de Todos os Santos (1º de novembro), de São João Batista (24 de junho), nas festas de São João Evangelista (27 de dezembro), da Cátedra de São Pedro (22 de fevereiro) e da Conversão de São Paulo (25 de janeiro).
	O vermelho é usado no Domingo de Ramos e na Sexta-Feira da Semana Santa, no Domingo de Pentecostes, nas Celebrações da Paixão do Senhor, nas festas natalícias dos Apóstolos e Evangelistas e nas Celebrações dos Santos Mártires.
	O verde se usa nos Ofícios e Missas do Tempo Comum.
	O roxo é usado no Tempo do Advento e da Quaresma. Pode também ser usado nos Ofícios e Missas dos Fiéis defuntos.
	O preto pode ser usado, onde for costume, nas Missas dos Fiéis defuntos.
	O rosa pode ser usado, onde for costume, nos domingos Gaudete (III do Advento) e Laetare (IV na Quaresma).
	Em dias mais solenes, podem ser usadas vestes sagradas festivas ou mais nobres, mesmo que não sejam da cor do dia, a exemplo da cor prata ou dourada.
	O azul não é cor litúrgica legitimamente aprovada para uso no Brasil; portanto, não deve ser usada, pois só é permitida em países que para isso receberam especial indulto da Santa Sé.
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